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Tratamento de efluentes oleosos por adsorção utilizando mesocarpo de coco
Antônia Vitória Grangeiro Diógenes, Regina Célia de Oliveira Brasil Delgado, André Luis Novais Mota, Cinthia Silva Almeida 
No decorrer da produção do petróleo, grande volume de água com elevado poder de contaminação também é gerado, podendo ocasionar prejuízos ao meio ambiente, incrustações e corrosão em tubulações. Logo, é necessário realizar o tratamento da água produzida, através de um método adequado com a finalidade de minimizar os seus efeitos nocivos. Diante disso, o trabalho teve como objetivo principal fazer uso do mesocarpo do coco como adsorvente na remoção de turbidez de efluente oleoso, empregando o método da adsorção, visando analisar a eficiência desse material no tratamento de água produzida em poços de petróleo. O mesocarpo do coco foi usado natural e também hidrofobizado, buscando verificar se a hidrofobização interfere de maneira positiva na adsorção de hidrocarbonetos. O trabalho foi desenvolvido em várias etapas, tendo início com revisão da literatura. O material foi lavado com água corrente da torneira e depois com água destilada, até que não apresentasse mais coloração na água da lavagem, logo após, foi colocado na estufa a 65 °C para secar. Em seguida foi triturado e submetido à caracterização granulométrica, sendo obtidas duas faixas (-14+28 e -28+48) e em ambas as faixas parte do material foi hidrofobizado com cera de carnaúba.  Foi elaborado um fluído sintético utilizando óleo diesel S500, que foi colocado em contato com 3g do adsorvente em banho finito. O potencial de adsorção do material foi avaliado através da técnica da turbidez. O fluído sintético apresentou turbidez inicial de 918 NTU. Os seguintes resultados foram obtidos nos ensaios de adsorção: o mesocarpo na faixa granulométrica -14+28 apresentou taxas de remoção de turbidez de 67,9% (na forma natural) e 78,2% (hidrofobizado). Na faixa granulométrica -28+48, o material natural apresentou taxa de remoção de 72,6% e o hidrofobizado de 72,3%. Portanto, o mesocarpo do coco apresentou bons resultados qualitativo na remoção de turbidez do fluído sintético, com destaque para o material hidrofobizado com maior granulometria (-14+28).
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